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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar dois sistemas de manejo 

de plantas daninhas (Convencional e Proposto) em plantios de Eucalyptus 

o período de 100 dias. Os experimentos foram realizados nos municípios 

de Itapeva e Nova Campina no estado de São Paulo, utilizando plantios 

comerciais de Eucalyptus em duas fazendas. No tratamento “manejo 

proposto” foram utilizados herbicidas pré-emergente Gamit 360, Solara 

500 e mais óleo mineral, após preparo mecanizado de solo e no 

tratamento “manejo convencional” não foram aplicados os herbicidas pré-

emergentes. Os herbicidas pré-emergentes utilizados proporcionaram 

eficiência de controle diferenciada em relação ao controle das plantas 

daninhas no período de 100 dias, apresentando menor custo quando 

comparada à técnica de manejo convencional utilizando glyphosate. A 

avaliação da eficiência de controle foi realizada comparando visualmente 

o nível de controle das plantas daninhas até os 100 DAA, entre os 

tratamentos. O tratamento que apresentou melhor eficiência de controle 

foi o de manejo proposto, sendo que o tratamento manejo convencional 

apresentou infestação dentro dos 45 DAA, necessitando de uma 

intervenção química na linha e entre linha. Portanto os herbicidas pré- 

emergentes utilizados no experimento proporcionaram eficiência de 

controle diferenciado em relação ao controle das plantas daninhas, bem 

como, em relação à visualização entre os dois sistemas. Os herbicidas 

emergente Gamit 360, Solara 500 mostraram-se eficientes no controle em 

pré-emergência, demonstrando grande potencial de utilização no manejo 

integrado de plantas daninhas em áreas de plantios de eucalipto. 

  
Palavras chaves: Eucalipto, competição, eficiência, manejo e controle. 



ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate two weed 

management systems (Conventional and Proposed) in Eucalyptus 

plantations over a period of 100 days. The experiments were carried out in 

the municipalities of Itapeva and Nova Campina in the state of São Paulo, 

using commercial Eucalyptus plantations on two farms. In the “proposed 

management” treatment, pre-emergent Gamit 360 herbicides, Solara 500 

and more mineral oil were used, after mechanized soil preparation and in 

the “conventional management” treatment, pre-emergent herbicides were 

not applied. The pre-emergent herbicides used provided differentiated 

control efficiency in relation to weed control in the period of 100 days, 

presenting lower cost when compared to the conventional management 

technique using glyphosate. The evaluation of the control efficiency was 

carried out visually comparing the level of weed control up to 100 DAA 

between treatments. The treatment that showed the best control efficiency 

was the proposed management, and the conventional management 

treatment presented infestation within 45 DAA, requiring a chemical 

intervention in line and between lines. Therefore, the pre-emergent 

herbicides used in the experiment provided differentiated control efficiency 

in relation to weed control, as well as in relation to the visualization 

between the two systems. The emerging herbicides Gamit 360, Solara 500 

proved to be efficient in pre-emergence control, demonstrating great 

potential for use in the integrated management of weeds in eucalyptus 

plantation areas. 

 

Key words: Eucalyptus, competition, efficiency, management and control. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

As plantas daninhas são um dos principais problemas na 

implantação e manutenção de plantios do gênero Eucalyptus, pois 

competem com os eucaliptos por recursos essenciais ao seu 

desenvolvimento inicial, como água, luz e nutrientes. Além disso, dificultam 

a realização de tratos silviculturais, bem como, aumentam os riscos de 

ocorrências de incêndios florestais e podem hospedar pragas. 

Na fase inicial de crescimento das mudas de eucalipto, as plantas 

daninhas se sobressaem, devido a seu alto poder competitivo e a maior 

capacidade de adaptação às condições ambientais adversas. Com isso é 

necessário manter o plantio de eucalyptus livre da competição por um 

período médio de 120 dias, pois a interferência causada pela competição 

com as plantas daninhas é mais expressiva nos primeiros meses após o 

plantio das mudas de eucalipto. 

O manejo das plantas daninhas pode ser realizado de forma 

integrada (manejo integrado), com a utilização de métodos de controle 

como o método mecânico, o método físico, o método cultural/silvicultural e 

o método químico. 

Em todo sistema de manejo integrado, um método pode sobressair 

em relação a outros, por sua praticidade de aplicação ou custo, sendo 

considerado o método que sustenta o manejo integrado. No controle de 

plantas daninhas, o método que normalmente sustenta o manejo integrado 

é o método químico, por sua facilidade de aquisição e aplicação, custo 

reduzido e eficiência. 

Na área florestal, o herbicida Glyphosate é um dos mais utilizados, 

por apresentar eficiência e custo baixo por hectare, porém este é um 

herbicida de ação total que não tem seletividade para as culturas florestais 

como o Eucalyptus. Por esta razão as aplicações em pós-plantio com este 

herbicida precisam ser feitas de forma controlada, o que reduz o 

rendimento e aumenta o custo da operação de aplicação. 
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Uma das opções para reduzir as aplicações pós-plantio é a aplicação 

de herbicidas pré-emergentes, em aplicações em área total no pré-plantio, 

pois o controle adequado do banco de sementes irá reduzir a reinfestação 

das áreas e o número de aplicações de pós-plantio. 

Diante deste contexto, neste trabalho foram testados dois sistemas 

de manejo de plantas daninhas, um com o uso de pré-emergentes em área 

total no pré-plantio e outro com aplicações pós-plantio nas linhas e entre- 

linhas. 

 
 

2. OBJETIVOS 
 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 

Analisar a viabilidade de dois sistemas de manejo de plantas 

daninhas em áreas de implantação e condução de plantios de Eucalyptus. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS. 

 
 

 Determinar a proporção de plantas daninhas nas áreas 

experimentais. 

 Avaliar a eficiência de dois sistemas de controle sobre a população 

de plantas daninhas existentes nas áreas amostrais e diferenciar as 

operações realizadas. 

 Estimar os custos das operações (máquina + operador) e dos 

insumos, do “Sistema de Manejo Convencional” e do “Sistema de 

Manejo Proposto”. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

3.1 Setor Florestal no Vale do Ribeira e Paranapanema. 
 
 

Atualmente, o cultivo do eucalipto abrange regiões além daquelas 

tradicionais, como o Sul e o Sudeste, o que levanta a necessidade de se 

obterem informações sobre a produção esperada desses novos plantios, 

ou seja, estudos relacionados ao material genético, silvicultura e aspectos 

relacionados a toda sua cadeia produtiva (SANTANA et al., 2008). 

De acordo com Soares et al. (2006), o eucalipto configura-se como 

uma forte geradora de biomassa por apresentar rápido crescimento e fácil 

adaptação a diferenciados tipos de solo e clima. Contudo, o autor chama a 

atenção para a necessidade de contínuos estudos para o melhor 

aproveitamento do potencial de produção de biomassa. 

Considerando os plantios florestais, a principal espécie utilizada para 

a produção de lenha é o eucalipto, com cerca de 5,63 milhões de hectares, 

que representou 72,2% das florestas plantadas do Brasil em 2015 

(INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2016). 

Neste contexto, a utilização do eucalipto como fonte renovável de 

suprimento de lenha passa a ser uma questão prioritária no cenário 

nacional, tendo em vista o esgotamento de recursos florestais nativos e as 

implicações ambientais decorrentes. 

Com o objetivo de entender a dinâmica e a organização da cadeia 

produtiva da lenha de eucalipto no Brasil e diagnosticar os fatores críticos 

que limitam o seu desempenho competitivo, Simioni (2016) descreve um 

estudo exploratório de campo realizado no polo produtivo de Itapeva - SP, 

tendo como foco o uso do eucalipto para finalidades energéticas. A 

pesquisa teve como área de abrangência as empresas relacionadas com a 

cadeia de produção de lenha de eucalipto situadas na região sudeste do 

Estado de São Paulo, considerando a região geográfica de Itapeva e seu 

entorno. 
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Itapeva é um município brasileiro do sudoeste paulista, da 

microrregião de Itapeva e sede da 16ª Região Administrativa no estado de 

São Paulo. 

Está entre as 50 maiores cidades do interior e é a maior entre as 

cidades do vale do Ribeira e do Paranapanema. Localiza-se à latitude 

23º58'56" sul e à longitude 48º52'32" oeste, estando à altitude de 684 

metros. Sua população, conforme estimativas do IBGE de 2019, sendo que 

município é formado pela sede e por diversos distritos de Alto da Brancal, 

Areia Branca e Guarizinho. (pt.wikipedia.org/wiki/Itapeva/2014). 
A produção de lenha oriunda da atividade silvicultura em Itapeva foi 

de 235 mil m³ em 2010, caindo para 125,7 mil m³ em 2014. Já a produção 

de carvão vegetal alcançou 13 mil toneladas em 2010, passando para 18,8 

mil toneladas em 2014 (IBGE, 2014). Os principais consumidores desta 

biomassa para fins energéticos foram o setor industrial (papel e celulose, 

cal e cimento, metalúrgica e cerâmica vermelha), e a secagem de grãos. 

 
3.2 Plantas Daninhas. 

 
 

O surgimento das plantas daninhas ocorreu junto com o 

desenvolvimento da agricultura. No início, havia maior equilíbrio entre as 

diversas espécies. Com o crescimento da população e, consequentemente, 

maior interferência humana nos cultivos, iniciou-se um processo gradual de 

seleção. 

As espécies sem interesse agrícola passaram a ser indejesadas e 

sua multiplicação e alta capacidade de adaptação permitiu-lhes sobreviver 

a diversos ambientes, tornando-se necessário a adoção de medidas de 

controle. (Vivian/2011). 

Atualmente, não há dúvidas de que a presença de plantas daninhas 

cause prejuízos às empresas florestais. Em média, cerca de 20-30% do 

custo de produção da sua implantação se deve ao custo do controle das 

plantas daninhas. Geralmente, apresentam crescimento rápido e facilidade 

de disseminação, produzem grande número de sementes e crescem em 



5 
 

condições adversas. Seus prejuízos estão diretamente relacionados às 

perdas na produtividade e na qualidade dos produtos. (Vivian/2011) 

Entretanto, muitos benefícios também podem ser obtidos pelo 

conhecimento e uso correto de plantas daninhas. Devido a sua velocidade 

de crescimento, muitas são usadas no controle da erosão em áreas 

degradadas, como o que ocorrem com as gramíneas (Brachiaria brizantha, 

Brachiaria decumbens, Capim Colonião), (Vivian/2011). 

O termo interferência se refere ao conjunto de efeitos diretos e 

indiretos que as plantas recebem em decorrência da presença da 

comunidade infestante (Pitelli, 1987), que pode ser didaticamente dividida 

em direta e indireta (Pitelli e Marchi, 1991). 

A competição, a alelopatia, o parasitismo e a depreciação da 

qualidade dos produtos florestais são exemplos de interferências diretas. 

Tanto a cultura quanto as plantas daninhas necessitam recursos para 

crescer e se desenvolver. Contudo, esses recursos podem estar presentes 

nos mesmos ambientes em quantidades insuficientes para atender as 

exigências de ambas, principalmente em casos de elevada densidade de 

plantas daninhas Os principais recursos de crescimento são água, 

nutrientes, espaço e luz. As plantas daninhas reduzem a disponibilidade de 

água no solo por incrementarem sua evapotranspiração e pela 

interceptação de parte da água da chuva, que fica retida nas folhas, penetra 

no mesófilo foliar ou evapora (Davies, 1987). 

A competição das plantas daninhas com a cultura pela água no solo 

pode também afetar a absorção e a distribuição dos nutrientes, 

principalmente das que estão crescendo com menor disponibilidade de 

água (Silva et al., 2000). 

A competição das plantas daninhas com a cultura pela água no solo 

pode também afetar a absorção e a distribuição dos nutrientes, 

principalmente das que estão crescendo com menor disponibilidade de 

água (Silva et al., 2000). Em situações onde a disponibilidade de água e 

nutrientes no solo é baixa e a competição por esses recursos se 

estabelece, as plantas daninhas se sobressaem às plantas de eucalipto 

como melhores competidoras devido a seu alto poder competitivo e à maior 

capacidade de adaptação às condições ambientais adversas. 
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A competição por nutrientes também é muito comum nos ambientes 

florestais. Árvores que crescem convivendo com as plantas daninhas 

podem apresentar deficiências de alguns nutrientes (Marchi et al., 1995). 

A redução dos teores nutricionais pode acarretar reduções no crescimento 

e consequente menor acúmulo de massa seca das plantas, 

comprometendo a produtividade da cultura (Pitelli e Marchi, 199). 

O grau de interferência que as plantas daninhas podem exercer é 

dependente de fatores ligados à comunidade infestante (composição 

específica, densidade e distribuição das plantas daninhas presentes na 

área), à cultura (espécie ou clone, espaçamento e densidade de plantio das 

plantas de eucalipto) e à época e a extensão do período de convivência 

(Piteli, 1987). O grau de interferência das plantas daninhas nas culturas 

pode ainda ser alterado pelas condições climáticas, pelos tratos culturais 

empregados na área (principalmente pela adubação) e pela sanidade das 

plantas (Pitelli, 1987). 

A escolha de um espaçamento ideal irá determinar a intensidade e 

a precocidade de sombreamento do solo. Menores espaçamentos entre 

linhas favorecerão o sombreamento mais rápido do solo e a capacidade 

competitiva da cultura pelos fatores limitantes do meio, dificultando a 

germinação e o estabelecimento das plantas daninhas. 

A escolha da densidade de plantio (número de plantas de eucalipto 

por hectare) também é essencial para incrementar o potencial competitivo 

da cultura. Dentro de certos limites, o aumento da população leva ao 

incremento do potencial competitivo. 

Mas é importante salientar que em populações muito adensadas a 

competição intraespecífica pode se estabelecer, e a produtividade diminuir 

em função da grande pressão competitiva (Pitelli, 1987). 

Alterações no espaçamento e na densidade de plantio podem 

proporcionar o melhor arranjo em campo, possibilitando o maior 

aproveitamento dos recursos do meio e reduzindo a disponibilidade de 

espaço, luz e nutrientes para o desenvolvimento da comunidade infestante 

(Pitelli e Karam, 1988). 
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3.3 Manejo das Plantas Daninhas em Área Florestais. 
 
 

O manejo de plantas daninhas nas áreas florestais representa uma 

forma de proteção do potencial produtivo do ambiente. Os investimentos 

em herbicidas estão cada vez mais intensos, pois, cada vez mais escassa 

está a mão de obra para controle manual das plantas daninhas. Sendo 

assim, os herbicidas estão se tornando uma ferramenta importante nos 

sistemas florestais. Se usados de acordo com sua bula de recomendação 

e boa prática de aplicação, os herbicidas contribuem para a 

sustentabilidade e a proteção da produtividade florestal. No entanto, como 

produtos químicos, eles devem ser usados com segurança para os 

aplicadores e de forma adequada, sem afetar o ambiente. Do pré-plantio 

até o domínio da vegetação pela floresta implantada, enquanto a floresta 

não ocupa 100% do nicho ecológico disponível no ambiente de produção, 

as plantas daninhas podem completar esses “espaços” disponíveis. 

(Christoffoleti. 2013). 

Como as plantas daninhas são muito prolíficas e biologicamente 

agressivas, resultando em redução do potencial produtivo de madeira na 

colheita dependendo da dinâmica e do tamanho do banco de sementes das 

plantas daninhas e das condições culturais da floresta. Sendo assim, para 

uma exploração econômica da floresta, é essencial que medidas de manejo 

das plantas daninhas sejam aplicadas durante o estabelecimento da 

floresta, acabam afetando negativamente o crescimento e o 

desenvolvimento da floresta, sendo que esse manejo deve ser feito até o 

“fechamento” da floresta, quando não há mais nicho de sobrevivência para 

as plantas daninhas. Geralmente, esse período inicial que a convivência 

entre a floresta e as plantas daninhas ocorre do plantio até 

aproximadamente 200 dias. . (Christoffoleti. 2013). 

O manejo de plantas daninhas na cultura do eucalipto assume um 

papel de destaque dentre os tratos culturais, sendo uma das atividades 

mais caras e com grande impacto na produtividade florestal. Essa análise 

do custo do manejo de plantas daninhas é bastante complexa e envolve 

planejamento de curto, médio e longo prazo, e a ausência desse 
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planejamento certamente implica maiores dificuldades e, 

consequentemente, o aumento do custo para evitar a interferência das 

plantas daninhas. A competitividade da cultura do eucalipto é baixa, devido 

ao seu desenvolvimento inicial ser bastante lento quando comparado ao 

desenvolvimento das plantas daninhas, o que aumenta a suscetibilidade da 

cultura à interferência das mesmas. A complexidade do sistema de 

produção do eucalipto torna o manejo de plantas daninhas também 

bastante complexo, com necessidades específicas para cada fase da 

cultura. Existem várias possibilidades quanto ao emprego de diferentes 

métodos de controle e às modalidades de aplicação de herbicidas para o 

eucalipto nas fases de dessecação da área para plantio, implantação e 

manutenção da cultura. Devido à grande dificuldade e aos custos 

envolvidos, o manejo integrado de plantas daninhas, visando combinar 

diferentes técnicas de controle, ganha ainda mais relevância. (Carbonari, 

2012). 

A diversidade da comunidade de plantas daninhas em plantios de 

eucalipto está intimamente associada ao histórico das áreas em que as 

mudas serão plantadas. A infestação de plantas daninhas ocorre de 

maneira diferente em áreas com históricos diferentes, se comportando 

também de maneiras diferentes em relação ao controle feito com herbicidas 

pré-emergentes (Toledo, 1998). Em áreas de reforma, a planta daninha que 

causa maior interferência são as rebrotas dos tocos de eucalipto do plantio 

anterior. Em áreas de implantação, como pastagens convertidas em 

plantios de eucalipto, a maior interferência é provocada pelas gramíneas 

forrageiras. (MALINOVSK, 2016) 

 
3.4 Controle Químico de Plantas Daninhas. 

 
 

Os herbicidas são sustâncias químicas capazes de selecionar 

populações de plantas. O termo “seleção” se refere à atuação destes 

produtos, provocando a morte de certas plantas e outras não, Zimdhal 

(1993). Sendo que tem algumas plantas são resistentes ao controle 

químico de algum herbicida. 
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O uso dos herbicidas pode prevenir a interferência das plantas 

daninhas principalmente no inicio do ciclo, período onde normalmente 

ocorrem as maiores perdas para a cultura de interesse. 

Utilizando adequadamente, o controle químico pode resultar não só 

em uma redução substancial do trafego pesado nas áreas de cultivo como 

também na formação de cobertura morta para proteção do solo, e com isso 

prolongar um tempo maior na germinação de plantas daninhas. (Época de 

aplicação dos herbicidas/Embrapa/2006) 

Mesmo depois da aplicação de herbicidas pôs emergente antes do 

plantio, passando por alguns meses, dependendo das condições 

climáticas, as plantas daninhas voltam a crescer novamente e se faz 

necessário aplicar o produto que vai dessecá-los. Por isso que é momento 

de utilizarmos o controle químico, aplicando-se os herbicidas pré- 

emergente no controle do banco de semente no período mais necessário 

para desenvolvimento do plantio de eucalyptus livre de competição com 

plantas daninhas. (Importância do pré-emergente no plantio de 

eucalipto/emflors/2013) 

Os herbicidas podem ser aplicados manualmente com o uso de 

pulverizadores costais adequados ou mecanicamente em áreas que 

permitem a entrada de tratores e implementos. (Importância do pré- 

emergente no plantio de eucalipto/emflors/2013) 

A aplicação mecanizada reduz a dependência de mão-de-obra, tem 

um maior rendimento operacional, maior eficácia mesmo em época 

chuvosas, menor rebrota de plantas daninhas normalmente o produto não 

afeta o sistema radicular do eucalipto, tem um menor revolvimento do solo 

e pode controlar plantas daninhas perenes e de propagação vegetativa com 

mais eficiência Importância do pré-emergente no plantio de 

eucalipto/emflors/2013). 
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A -Manejo Convencional B - Manejo Propsoto 

4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.1 Localização da Área Experimental. 
 
 

O trabalho foi realizado nos municípios de Itapeva e Novo Campina 

no Estado de São Paulo (Figura 01). O solo de predominante na região de 

acordo com a classificação brasileira de solo é o latossolo. 
 
 

FIGURA 01 – Localização do município de Itapeva, no mapa do estado de São Paulo. 
Fonte – www.wikpedia.org. 

 

As áreas escolhidas para a instalação do experimento eram áreas 

de reforma florestal, anteriormente ocupada com plantações de Eucalyptus 

urophylla e Eucalyptus saligna, com relevo plano, (Figura 02 e 03), e com 

relevo suave ondulado a ondulado. 

Os tratamentos  foram instalados nos seguintes locais: fazenda 

Alba no município de Itapeva – SP, talhão 09 com área de 6,00 ha e talhão 

16 com área de 14 ha; fazenda Capuava/Fecho no município de Nova 

Campina - SP, no talhão 81 com área de 10,88 ha. 
 

 

FIGURA 02 – Aspecto das áreas onde foram instalados os experimentos dos dois sistemas 
de manejos. Foto – Marcos Antonio Pessoa. 
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Nestas, foram implantados os dois sistemas de manejo testados 

neste trabalho, o “Sistema de Manejo Convencional” e um novo sistema de 

manejo denominado como “Sistema Proposto”. A meta a ser atingida era 

manter os plantios comerciais de Eucalyptus livres da competição por 

plantas daninhas por no mínimo 100 dias. 

 
4.2 Caracterização e Determinação da Proporção de Plantas 

Daninhas nas Áreas Experimentais. 

 
A caracterização e avaliação da proporção das plantas daninhas 

foram feita com base no histórico das áreas, a identificação das plantas foi 

feita visualmente, com base na experiência dos técnicos que trabalham na 

área há muitos anos. A proporção de plantas também foi feita através de 

análise visual, considerando levantamentos realizados nesta área em 

outros ciclos de plantio. 

A escolha do método visual de identificação e proporção de plantas 

daninhas foi adotada pela rapidez de sua aplicação com custo reduzido, 

conforme preconizam Balastreire & Baio (2011). 

 
4.3 Tratamentos. 

 
 
4.3.1 “Sistema de Manejo Convencional” 

 
 

As avaliações deste sistema de manejo foram realizadas na 

Fazenda Capuava/Fecho no município de Nova Campina - SP, no talhão 

81 com área de 10,88 ha. Esta modalidade denominada “Sistema de 

Manejo  Convencional”,  é a  modalidade utilizada  pela empresa  onde os 
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Apedto da Área para Aplicação mecanizada de 
herbicida em área total, pré-plantio (dessecação) 

experimentos foram realizados, por esta razão esse manejo foi considerado 

como termo de comparação experimental, ou seja, a testemunha. 

Após as atividades de remoção ou arraste de madeira dentro do 

talhão, as atividades realizadas nesse sistema de manejo estão descritas 

a seguir: 

 Aplicação mecanizada de herbicida em área total, pré-plantio 

(dessecação) - (03 kg/ha do herbicida glyphosate granulado + 0, 500 

lt/ha óleo mineral) com 200 l/ha de volume de calda (Figura C). 

 Controle a formiga pré-plantio- (sistemático). 

 Preparo de solo mecanizado (subsolagem). 

 Plantio manual + adubação de base. 

 (Aplicação de herbicida – na entre linha e linha - (2,5 kg/ha) do 
herbicida glyphosate granulado), com 200 l/ha de volume de calda. 

 (Aplicação de herbicida – na entre linha e linha - (2,5 kg/ha) do 
herbicida glyphosate granulado), com 180 l/ha de volume de calda. 

 
TABELA 01: Relação do tratamento, formulação, dosagem, método de 

aplicação e período sequencial no “Sistema de Manejo Convencional”. 

Fase Período de aplicação 
Herbicida 
Utilizado 

Dose/ha 
Volume de 
calda/ha 

Pré-plantio 
20 dias antes do 

plantio 

glyphosate + óleo 

mineral 

3 Kg + 

500 ml 
200 l 

Pós-plantio 
45 dias depois do 

plantio 
glyphosate 2,5 Kg 200 l 

Pós-plantio 
100 dias depois do 

plantio 
glyphosate 2,0 Kg 180 l 

 
 

 
FIGURA 03 – Aspecto da aplicação mecanizada do herbicida glyphosate em área total. Itapeva – SP. 
Foto – Marcos Antonio Pessoa. 
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4.3.2  “Sistema de Manejo Proposto” 
 
 

As avaliações deste sistema de manejo, foi realizada na Fazenda 

Alba no município de Itapeva – SP, no talhão 09 com área de 6,00 ha e no 

talhão 16 com área de 14,0 há. Após as atividades de remoção ou arraste 

de madeira dentro do talhão, as atividades realizadas nesse sistema de 

manejo estão descritas a seguir: 

 Aplicação mecanizada de herbicida em área total, pré-plantio 

(dessecação) - (03 kg/ha do herbicida glyphosate granulado + 0, 500 

lt/ha óleo mineral) com 200 l/ha de volume de calda. 

 Controle a formiga pré-plantio- (sistemático). 

 Preparo de solo mecanizado (subsolagem). 

 Aplicação de herbicida pré-emergente em área total – (1,4 l/ha do 

herbicida gamit 360 (clomazona) + 0,800 l/ha herbicida solora 500 

(sulfentrazona) + 0,500 lt/ha óleo mineral) com 200 l/ha volume de 

calda (Figura D). 

 Plantio manual + adubação de base. 

 Aplicação mecanizada de herbicida pôs plantio – (entre linha e linha) 

– (2,5 kg/ha do herbicida glyphosate granulado), com 180 l/ha de 

volume de calda. 

 
TABELA 2: Relação do tratamento, formulação, dosagem, método de 

aplicação e período sequencial no “Sistema de Manejo Proposto”. 

(clomazona) +( sulfentrazona) + 0,500 lt/ha óleo mineral) com 200 l/ha 

volume de calda - Itapeva – SP. Foto – Marcos Antonio Pessoa. 

Fase 
Período de 
aplicação 

Herbicida 
Utilizado 

Dose/ha 
Volume de 
calda/ha 

Pré-plantio 
20 dias antes do 

plantio 

Glyphosate + 

óleo mineral 

3 Kg + 

500 ml 
200 l 

 
Pré-plantio 

5 dias antes do 

plantio 

Clomazona + 

Sulfentrazona + 

óleo mineral 

1,4 l + 

800 ml + 

500 ml 

 
200 l 
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Pós-plantio 
100 dias depois do 

plantio 
Glyphosate 2,0 Kg 180 l 

 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 

FIGURA 04 – Aspecto da Aplicação de herbicida pré-emergente em área total – (1,4 l/ha 

do herbicida gamit 360 (clomazona) + 0,800 l/ha herbicida solora 500 (sulfentrazona) + 

0,500 lt/ha óleo mineral) com 200 l/ha volume de calda 

 

4.3.4 Avaliação da Eficiência dos Tratamentos. 
 
 

Depois de 100 dias da instalação do experimento, a eficiência dos 

tratamentos foi realizada através de análise visual. Onde se comparou 

visualmente as taxas de infestação de cada um dos sistemas de manejo 

avaliados, sendo que comparação da eficiência dos dois sistemas de 

manejo evidenciou-se uma grande diferença entre os tratamentos. 

 
4.3.5 Estimativa de Custo dos Tratamentos. 

 
 

Nesta etapa foram comparados os custos de mão-de-obra, 

equipamentos e insumos, utilizados nos dois sistemas de manejo 

avaliados, não foram analisados os valores relacionados a impostos, 

administração, depreciação e outros. Posteriormente, foi realizada a 

comparação dos dois sistemas para determinar a diferença de custo de 

cada um dos sistemas de manejo testados. 

Aspecto da área para Aplicação de herbicida pré- 
emergente em área total 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

5.1 Caracterização e Determinação da Proporção de Plantas 

Daninhas nas Áreas Experimentais. 

 
 

A população de plantas daninhas nas áreas experimentais era 

composta por plantas monocotiledôneas (folha estreita), com predomínio 

do capim braquiária e capim colonião com população aproximada de 80% 

e dicotiledôneas (folha larga) que não foram identificadas na proporção de 

20%. 

Estas proporções, conforme citado, foram determinadas com base 

na experiência de campo dos técnicos e no histórico da área. Esse tipo de 

levantamento é de fácil aplicação, porém tem como restrição a 

subjetividade do avaliador, conforme citam Ngouajio et al. (1998 e 1989). 

Segundo Lotz et al. (1994), a determinação de cor ou forma de crescimento 

também são fatores que podem influenciar esse tipo de avaliação. 

Experimentos demonstraram que o método visual pode estimar a 

área foliar com parcialidade, em consequência, são necessários 

observadores treinados para que o método possa ser confiável quando 

utilizado em sistemas de manejo de plantas daninhas (VITTA & 

FERNANDEZ QUINTANILLA, 1996). 

É provável que neste trabalho também tenham ocorrido falhas na 

identificação e proporção das plantas daninhas, como citam Ngouajio et al. 

(1998 e 1989), Lotz et al. (1994) e Vitta & Fernandez Quintanilla (1996). 

Assim, recomenda-se para futuros trabalhos nestas áreas a utilização de 

outros métodos de identificação e determinação da infestação de plantas 

daninhas. 
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Aspecto do tratamento do sistema de manejo 
convencional 45 dias.. 

Determinação da Eficiência dos Tratamentos.a avaliação realizada 

45 dias após plantio das mudas, no “Sistema de Manejo Convencional”, 

constatou-se visualmente a presença de plantas daninhas, havendo a 

necessidade de duas intervenções químicas, com 45 dias e 100 dias 

através de aplicação na linha e entre linha. (FIGURA: E) 

 

 
FIGURA 05 – Aspecto do tratamento do sistema de manejo convencional com período 

de 45 dias após aplicação - Nova Campina – SP. Foto – Marcos Antonio Pessoa. 

 
 
 

Nas avaliações realizadas no “Sistema de Manejo Proposto”, 

realizadas 100 dias após o plantio das mudas, constatou-se visualmente 

que a reinfestação destas áreas com plantas daninhas, evidenciando a 

eficiência da sequência de atividades e aplicação dos herbicidas pré- 

emergente realizada neste sistema de manejo. 

Em relação ao número de operações de aplicação de herbicidas 

realizadas nos dois sistemas, não houve uma redução, visto que nos dois 

manejos é feita a dissecação, e mais duas aplicações. No “Sistema de 

Manejo Convencional”, são duas aplicações pós-plantio, realizadas 45 dias 

e 100 dias depois do plantio. No “Sistema de Manejo Proposto”, foi 

realizada uma aplicação pré-plantio (5 dias antes do plantio das mudas) e 

uma aplicação pós-plantio (100 dias depois do plantio das mudas). 

As operações coincidentes destes dois sistemas de manejo são a 

dissecação e aplicação pós-plantio, realizada na linha e na entre-linha do 

plantio 100 dias depois das mudas plantadas. 
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F- “Sistema de Manejo Proposto” - 45 dias G - “Sistema de Manejo Proposto” 100 

dias 

 
FIGURA: 06 – Aspecto do tratamento do sistema de manejo proposto com período de 45 

e 100 dias após aplicação - Itapeva – SP. Foto – Marcos Antonio Pessoa 

 

A vantagem operacional do “Sistema de Manejo Proposto” é que 

neste sistema, uma das aplicações foi realizada em área total no pré- 

plantio, este tipo de aplicação tem rendimento maior e custo menor. Com 

este tipo de aplicação também são evitados eventuais danos ocasionados 

por fitoxicidade oriunda da deriva que pode ocorrer em aplicações pós- 

plantio. Pois mesmo sendo um herbicida pré-emergente que deve ser 

seletivo para as mudas, pode ocorrer fitotoxicidade. 

Esta vantagem operacional da aplicação em pré-plantio do “Sistema 

de Manejo Proposto”, com a consequente dispensa da aplicação de pós- 

plantio realizada 45 dias depois do plantio das mudas, gerou uma redução 

nos custos por hectare do “Sistema de Manejo Proposto”, que serão 

apresentados a seguir. 

 
5.2 Determinação do Custo dos Tratamentos Aplicados. 

 
 

Os custos determinados para os dois sistemas de manejo 

estudados, consideraram os valores atribuídos as operações (custo da 

máquina + custo do operador por hectare) e o valor atribuído a dose do 

herbicida aplicado por hectare. 

No “Sistema de Manejo Convencional”, a operação de maior custo é 

a primeira intervenção química, que é uma aplicação pós-plantio, realizada 
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45 dias depois do plantio das mudas, esta operação representou 43,75% 

do custo total da operação (Tabela 3). 

 
TABELA 3: Sequenciais das atividades realizadas das Aplicações de 

herbicida pós-plantio do desembolso por hectares referente SERVIÇOS e 

INSUMOS no tratamento “Sistema de Manejo Convencional” 
 
 

 
Época da 
aplicação 

 
Operação 
Realizada 

Custo 
máquina + 
operador 
(R$/ha) 

Custo de 
Insumos, 
(R$/ha) 

Custo final 
da operação 

Total 
(R$/ha) 

% do custo 
final da 

operação 

20 dias 

antes do 

plantio 

Dessecação com 

Glyphosate em 

área total 

 
227,00 

 
84,00 

 
310,00 

 
26,34 

45 dias 

depois do 

plantio 

Aplicação pós- 

plantio na linha e 

entre-linha 

 
453,00 

 
62,00 

 
515,00 

 
43,75 

100 dias 

depois do 

plantio 

Aplicação pós- 

plantio na linha e 

entre-linha 

 
302,00 

 
50,00 

 
352,00 

 
29,91 

TOTAL 982,00 196,00 1.177,00 100 

 
No “Sistema de Manejo Proposto”, a operação de maior custo foi à 

aplicação pré-plantio, realizada 45 dias depois do plantio das mudas, esta 

operação representou 40,20% do custo total da operação (Tabela 4). 
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TABELA 4: Sequenciais das atividades realizadas das CAPINAS 

QUMICAS PRÉ E PÔS PLANTIO do desembolso por hectares referente 

SERVIÇOS e INSUMOS no tratamento “Sistema de Manejo Proposto” 
 

 
 

Época da 
aplicação 

 
 

Operação 
Realizada 

Custo 
máquina 

+ 
operador 
(R$/ha) 

Custo de 
Insumos, 
(R$/ha) 

Custo 
final da 

operação 
Total 

(R$/ha) 

% do 
custo 

final da 
operação 

20 dias antes 

do plantio 

Dessecação com 

Glyphosate em área total 

 
227,00 

 
84,00 

 
310,00 

 
28 

5 dias antes do 

plantio 

Aplicação pré-plantio de 

herbicidas pré- 

emergentes em área total 

 
227,00 

 
219,00 

 
445,00 

 
40,20 

100 dias depois 

do plantio 

Aplicação pós-plantio na 

linha e entre-linha 

 
302,00 

 
50,00 

 
352,00 

 
31,80 

TOTAL 756,00 353,00 1.107,00 100 

 
No “Sistema de Manejo Proposto”, a operação de maior custo foi à 

aplicação pré-plantio, realizada 45 dias depois do plantio das mudas, esta 

operação representou 40,20% do custo total da operação (Tabela 4). 

A diferença entre o custo dos dois sistemas de manejo testados 

aconteceu na segunda operação realizada, no “Sistema de Manejo 

Convencional”, foi à operação pós-plantio realizada na linha e entre-linha 

com o herbicida Glyphosate. E no “Sistema de Manejo Proposto”, foi à 

aplicação pré-plantio, realizada em área total com herbicidas pré- 

emergentes (Figura I). 
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FIGURA 7 – Custos das operações realizadas no “Sistema de Manejo 

Convencional” e “Sistema de Manejo Proposto”. 
 

  
 
 

Aplicação pós-plantio 100 dias depois 
do plantio 

 
 
 

Aplicação pós-plantio 45 dias depois 
do plantio 

 
 
 

Dessecação 20 dias antes do plantio 
 
 
 
 

Custo de Insumos (R$/ha) 

 
 
 

50 
302 

 
 
 

62 
 
 
 
 

84 

227 
 
 
 
 

Custo máquina + operador (R$/ha) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

453 

  
 
 

Aplicação pós-plantio 100 dias 
depois do plantio 

 
 
 

Aplicação pré-plantio 5 dias depois 
do plantio 

 
 
 

Dessecação 20 dias antes do plantio 
 
 
 
 

Custo de Insumos (R$/ha) 

 
 

50 
302 

 
 

219 
227 

 
 

84 
227 

 
 
 

Custo máquina + operador (R$/ha) 

 

 

A - “Sistema de Manejo Convencional” B - “Sistema de Manejo Proposto” 

 

No “Sistema de Manejo Convencional” o custo de máquina + 

operador, representou 88% do custo desta aplicação e o custo dos insumos 

12%. Este percentual elevado para o custo de máquina + operador, esta 

associada à dificuldade da aplicação localizada que é necessária em 

aplicações pós-plantio, pois neste tipo de aplicação não é possível 

aplicação em área total, com isso o rendimento da aplicação é maior, 

enquanto a dose do herbicida permanece a mesma (Figura 05). 

No “Sistema de Manejo Proposto” o custo de máquina + operador, 

representou 51% do custo desta aplicação e o custo dos insumos 49%. O 

custo máquina + operador verificado neste manejo, foi menor porque a 

aplicação em área total tem maior rendimento, visto que a aplicação é feita 

com barras mais longas. Porém diferentemente do que foi observado no 

“Sistema de Manejo Convencional”, neste sistema de manejo, o custo de 

insumos representou 49% do custo da operação (Figura 06- AB). 

O aumento do custo de insumos do “Sistema de Manejo Proposto” 

foi significativo e não representou redução de operações. Uma alternativa 

para reduzir o custo dos insumos é testar outros herbicidas pré-emergentes 

que tenham preço menor do que os avaliados neste trabalho. 



21 
 

6. CONCLUSÕES 
 

. 
 
 

 O capim braquiária e o capim colonião são as plantas daninhas com 

maior proporção nas áreas avaliadas. 

 Nos dois sistemas de manejo, constata-se infestação de plantas 

daninhas 100 dias depois do plantio das mudas. A diferença entre 

as operações dos dois sistemas de manejo testadas acontece no 

ganho de rendimento da aplicação pré-plantio em área total. 

 O “Sistema de Manejo Proposto” tem custo inferior ao custo do 

“Sistema de Manejo Convencional”. 

 Nas operações que diferenciam os dois sistemas de manejo, os 

custos de máquina + operador + insumos tem proporções diferentes. 

 No “Sistema de Manejo Convencional”, o componente máquina + 

operador, representa o maior percentual dos custos, enquanto no 

“Sistema de Manejo Proposto” existe um equilíbrio proporcional 

entre os componentes máquina + operador e insumos, nas 

operações que que diferenciam os dois sistemas de manejo. 
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7. RECOMENDAÇÕES 
 
 

 Avaliar frequentemente o desenvolvimento da cultura e das plantas 
infestantes para detecção dos períodos de intervenção silvicultural; 

 
 Realizar análises de custos e de rendimentos para todos os 

tratamentos e suas respectivas metodologias, a fim de obter a 

relação benefício / custo; 

 
 Efetuar mais alguns tratamentos diferenciando onde se possam 

avaliar os melhores intervalos de tempo de aplicação, antes do 

plantio a fim de aperfeiçoar o período crítico de prevenção e 

interferência para o eucalipto, com o objetivo manter o plantio de 

eucalyptus livre de competição por um período maior que 100 dias; 

 
 Padronizar os equipamentos para a execução dos procedimentos de 

controle das plantas infestantes; 

 
 Capacitar os prestadores de serviços, para assegurar a 

padronização da execução das técnicas de controle de plantas 

infestantes de forma otimizada; 
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